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Obedece à lógica a instituição, nas próxi- . 
mas semanas ;  de uma linha delinanciamen- -- 
to a longo' prazo àá'empresas, através do '- 
BNDES, para aumento, dk. capacidade insta . 
lada. Tendogoverno- - •Stnadó medidas pré- . 
ventiyas para esfriar o  consumo, de modo a •:  
nãó permitir deSabaátedinerito, altas óportu-
nistas de preços ou generalização da cobran-
ça de ágio;- deveria ele, como vinham recta-
mandbbSeínpresários, criar paralelamente 
mecanismos park-o aumento da oferta de 
bens industriais. • - . . 

Merece ser lembrado que, ao restringir o• 
ingresso'dbrebursos externos; a equipe eco ,- • 
nonlibá --fez uma exceção deixando livres de 
entraves. os investimentos diretos. (capital-de - 
risco ) . EStirha-se que os. investimentos èx-' 
ternos canalizados para o setor produtivo.de-
verão-alcançar US$ 2,6 bilhões neste ano, va-• 
lor.,:que,pOde eleYar-se consideravelmente em 
1995...Cóm o.- crescimento econômico susten-
tado, abrem-se mais oportunidades para a 
formação de "jbint•Ventures" com empresas 
dó exterior, o .que deve ser uma característi-
ca da economia.brasileira na etapabin que ó 
Brasil ingressou depois do PlanbReal." •" 

Mas, evidentemente, ao lado de mais in-
vestimentos de formo governo teria de forta-
lecer .ós, instruineigos internos 'dê 'financia-. 
mento a mais-lai'go prazá, 'a custos compatí-
veis, para empresas- Racionais de todos os 
portes..Isso é tanto mais importante :se se. 
considerar que muitos setores Mdústriais„' co-
mo disse o ministro Ciro Gomes, já estão ocu-
pandó"pratiCatherite 100% de sua capacidade 
instalada.. • ..• ,•• • • 

A. única razãO impeditivw seria a falta de 
recursos, e estes já existem no BNDES, se-
&rido mostram dados do próprio banco. Os 
valores destinados a.projetos de ampliação 
da produção poderiaillainda - Ser suplementa-
dos por recursos-do PIS e do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT), ao lado de outros 
que poderiain vir•,•a .  ser captados junto a in-
vestidoreSinstitubionais. 

Isso combinaria perfeitamente com os ob-
jetivos sociais da política econômica. O go 
verno não ignora: que o aqüeeimento'do -cow  

sumo, apesar dos problemas que poderia vir 
a acarretar mais adiante, teve um impacto 
direto sobre o emprego, que está francamen-
te em recuperaçao em todo o País. Se o nível 
de ocupgçao na indústria não se expandiu 
muito, houve crescimento notável no setor de 
serviços, englobando comércio e transportes, 
mostrando claramente o efeito reprodutor da 
expansão da produção industrial. 

Outra conseqüência de grande importân-
cia foi o aumento do registro de firmas indivi-
duais ou microempresas e de sociedades limi-
tadas, constatado nas juntas comerciais. Se 
isso, em parte, é resultado da terceirização, 
que se vem tornando mais comum em razão 
da necessidade de reduzir os custos, é tam-
bém muito apreciável a influência nessa área 
da expansão. do mercado, que passou a de-
mandar não apenas mais bens mas igualmen-
te mais serviços. 

Se a criação da linha para ampliar a pro-
dução, a isenção prevista da Cofins e do 

PIS/Pasep para a exportação e o aumento do 
prazo para financiamento para aquisição de 
táxis (outra medida também já acertada) re-
presentam uma amenização ou adaptação do 
"pacote" de meados deste mês, a equipe éco-
nomica não tenciona recuar no que diz res-
peito ao depósito compulsório de 15% sobre 
operações de crédito pela rede bancária em 
geral, que veiopuxar novamente os juros. 

Por enquanto, os únicos financiamentos 
que terão menor custo, além dos destinados 
ao custeio agrícola, são aqueles do BNDES 
com a finalidade específica de aumento da 
capacidade;rodutiva no setor industrial, os 
quais estarao sujeitos à variação da taxa do 
mercado interbancário de Londres (Libor),` 
mais um "spread" ainda a ser estabelecido. 
Pode ser que, posteriormente - não, ao que ,  . 
tudo indica, no atual governo - as autorid.a-
des monetárias permitam aos bancos de in-! 
vestimento voltar a seu modelo original, par- , 
ticipando também, com o aporte de recursos ,  
internos e externos, do financiamento a uma 
economia .em expansão. Mas isso só poderá 
ocorrer depois que a inflação estiver definita
vamente dominada. 

aptaçáo necessária 


